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CONTRATAÇÃO 
EM ATÉ UM ANO

OS 10 CURSOS 
TÉCNICOS 
DO SENAI 
QUE MAIS 
EMPREGAM

DIA DO 
JORNALISTA

Assembleia 
homenageia 10 
jornalistas do 
Sistema Fieg

Fotos: Alex Malheiros

Cristiano Borges
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A 
convocação feita pelo 
governador Ronaldo 
Caiado ao presidente 

da Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg), 
Sandro Mabel, para disputar as 

eleições municipais em Goiânia 
causou grande repercussão e 
virou o fato político da sucessão 
na Prefeitura da capital, com 
reflexo na base de sustentação 
do governo estadual e no setor 
produtivo goiano, em que rece-
beu apoios importantes (veja 
depoimentos na página se-
guinte). Anunciado como pré-

-candidato ao Paço Municipal 
no Sábado de Aleluia (30/03), 
o ex‑deputado federal, também 
1º diretor secretário da Confe‑
deração Nacional da Indústria 
(CNI), entra fortemente no jogo, 
respaldado pela referência na 
gestão do Sistema Fieg, a par-
tir de 2019, com reeleição para 
novo mandato entre 2023-26. 

E L E I Ç Õ E S

GESTÃO NA FIEG IMPULSIONA SANDRO 
MABEL COMO PRÉ‑CANDIDATO 
À PREFEITURA DE GOIÂNIA
GOVERNADOR RONALDO CAIADO CONVIDA DIRIGENTE DA 
INDÚSTRIA PARA SER CANDIDATO DA BASE GOVERNISTA A 
PREFEITO POR IDENTIFICAR QUE É “QUEM MAIS SE ENCAIXA” 
NO PERFIL DESEJADO PELOS ELEITORES, MANIFESTADO EM 
PESQUISAS QUALITATIVAS

Dehovan Lima e Cristiane Lima
Fotos: Alex Malheiros

	�Em visita à Assembleia Legislativa, Sandro Mabel e o governador Ronaldo Caiado tiveram recepção calorosa dos deputados estaduais
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Desde 2022, a Fieg executa 
programa de expansão e mo-
dernização da rede de ensino 
básico e educação profissional 
do Sesi e Senai, presente nos 
principais polos produtivos do 
Estado, com investimento de 
R$ 1 bilhão.

“Entro na eleição para 
prestar serviço a Goiânia”, 
disse ele, ao antecipar articu-
lação em busca de apoios para 
a campanha, em entrevista ao 
jornal O Popular, que elegeu 
o assunto como manchete de 
capa da edição especial de fim 
de semana (30 e 31 de março). 
“O governador fez um apelo 
dramático, disse que a cidade 
perdeu o rumo”, completou aos 
jornalistas Fabiana Pulcineli e 
Rubens Salomão. Na véspera, 
o governador Ronaldo Caia‑
do já havia afirmado à coluna 
Giro/O Popular que convidou 
o dirigente da indústria para 
ser candidato a prefeito por 
seu partido, o União Brasil, por 
identificar que é “quem mais 
se encaixa” no perfil desejado 
pelos eleitores, manifestado em 
pesquisas qualitativas. 

“Mostrei a ele que em 
todas as qualitativas que eu 
faço em Goiânia, já de um 
certo tempo para cá, a visão 
da necessidade de um gestor é 
muito forte. E é lógico que você 
precisa de ter, numa capital da 
importância de Goiânia, uma 
pessoa que tenha um nível de 
conhecimento e relacionamen-
to no cenário nacional como 
ele tem”, acrescentou Caiado. 
O governador defendeu que 
há tempo suficiente para cons-
truir a candidatura de Mabel. 
“O Sandro não é uma pessoa 

desconhecida politicamente. 
É presidente da Fieg, diretor 
da CNI. Em segundo lugar, é 
uma pessoa que tem habili-
dade política.”

Empresário e ex-deputa-
do federal por três mandatos, 
Sandro Mabel se encaixaria no 
perfil que o governo estadual 
tem considerado como desejo 

do goianiense, conforme pes-
quisas qualitativas internas, 
pela experiência política e 
de gestão. “O governador me 
chamou na responsabilidade. 
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	�Vice‑governador Daniel Vilela também acompanhou a visita à Assembleia Legislativa

	�Anúncio da candidatura foi divulgado em manchetes de capa de 
O Popular em duas edições seguidas (29 e 30/03)
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Não só ele, mas lideranças de 
outros poderes também, no 
sentido de que Goiânia precisa 
de uma pegada mais firme e eu 
não posso pensar só em mim”, 
afirmou Mabel ao Giro/O Popu-
lar. Na quinta‑feira da semana 
passada, ele se reuniu com a 
cúpula da Fieg e recebeu apoio 
unânime para iniciar o projeto.

Nesta semana, o empre-
sário, o governador Ronaldo 
Caiado e o vice, Daniel Vilela, 
estiveram terça‑feira (02/04) 
na Assembleia Legislativa 
de Goiás (Alego), onde foram 
recebidos em almoço pelo pre-
sidente da Casa, Bruno Peixoto 
(UB), e parlamentares, em meio 
a articulações para definição 
da chapa governista ao Paço 
Municipal. O encontro deixou 
o presidente da Fieg otimista. 
“Eu passei a missão para 
eles, para conversarem com 
as bases de cada um. Todos 
têm base em Goiânia, por mais 
distante que possa ser aqui de 
Goiânia, e a grande maioria se 
dispôs a fazer esse trabalho.”

A quinta‑feira (04/04) foi 
marcada pela filiação de San-
dro Mabel ao partido União 
Brasil (UB), do governador Ro‑
naldo Caiado, para concorrer à 
Prefeitura de Goiânia. Durante 
toda a semana, a agenda dele 
foi recheada de entrevistas a 
veículos de comunicação, a 
exemplo da TV Anhanguera, 
Folha Z, Mais Goiás, Rádio 
Difusora, CBN Goiânia, Band 
News e Rádio Sucesso.

A REPERCUSSÃO
Necessidade de gestores experientes

“Ao analisar o desenvolvimento de Goiás, incluindo 
Goiânia e suas cidades do interior, vejo a necessidade 
de gestores públicos experientes, maduros e que 
contribuíram efetivamente para o Estado. Sandro 
Mabel possui essas qualidades. Além disso, sua 
experiência como empresário nacionalmente 
reconhecido traz conhecimento valioso sobre 
desenvolvimento em Goiás. Seu bom relacionamento 
em Brasília também é um ponto forte. Acredito que ele 
tem toda a competência para ser um candidato forte e, se 
eleito, realizar uma gestão exemplar, atendendo às necessidades de Goiás.”
ZÉ GARROTE, presidente do Conselho da Adial (Associação Pró-Desenvolvimento Industrial do Estado de Goiás), 
empresário, fundador e atual presidente do Conselho de Administração da São Salvador Alimentos (SSA)

Experiência na área política

“A candidatura do presidente da Fieg, Sandro 
Mabel, à Prefeitura de Goiânia é importante para 
os processos democrático e representativo, visto 
que ele tem significativa experiência na área 
política como deputado federal e poderá colaborar 
muito no cenário eleitoral. Com certeza, é um 

nome que vem com chance e, sendo eleito, é um 
empresário de sucesso, com capacidade para fazer 

uma grande gestão pela nossa capital. Como empresário 
e líder, é um homem preparado, com conhecimentos de 

gestão e com foco nas necessidades que precisam ser sanadas em Goiânia – 
na área de mobilidade, problemas sociais e na área da saúde.Goiânia precisa 
ser uma capital moderna, ter investimentos em tecnologia, informação e 
inteligência artificial. Certamente, o Sandro Mabel tem a competência para 
apresentar-se como candidato à disputa eleitoral no pleito de 2024.”
MARCELO BAIOCCHI CARNEIRO, presidente da Fecomércio-GO

Mais aglutinador e capacitado

“O Sandro Mabel é o pré-candidato que 
mais aglutina apoios e é também o mais 
capacitado. Recebi o convite do governador 
e aceitei participar do projeto. Todo pré-
candidato deveria fazer a mesma coisa que 
eu fiz e abrir mão de projetos pessoais para 
apoiar um projeto de que Goiânia precisa.”
LUCAS KITÃO, vereador de Goiânia, em declaração ao O Popular/Giro, ao 
explicar desistência de candidatura a prefeito e declarar apoio a Sandro Mabel
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Liderança e contribuição relevante 

“Há décadas, Sandro Mabel tem se destacado como 
líder do setor produtivo em Goiás e também na seara 
política, desempenhando bom papel como deputado 
estadual e federal. Para o Sistema OCB/GO, que 
representa as cooperativas que atuam no Estado e 
em Goiânia, sua pré-candidatura a prefeito de Goiânia 
é muito bem-vinda e deve trazer uma contribuição 
relevante para o debate de ideias e projetos em prol do 
desenvolvimento econômico e social de nossa capital.”
LUÍS ALBERTO PEREIRA, presidente do Sistema OCB/GO

“Temos de valorizar o trabalho que vem sendo 
feito pelo presidente Sandro à frente da Fieg 
desde que ele assumiu. Certamente, Goiânia 
teria muito a ganhar com ele na Prefeitura. A 
luta pela indústria sempre foi seu foco.”
JOSÉ ALVES FILHO, presidente da Associação Brasileira Pró‑Desenvolvimento 
Regional Sustentável (Adial Brasil) e do Grupo José Alves, formado por dez empresas

Sandro Mabel filia‑se ao União Brasil
Cristiane Lima

N
a sequência dos mo-
vimentos de pré‑cam-
panha, na quinta‑feira 

(04/04) Sandro Mabel filiou‑se 
ao partido político União Brasil 
(UB), a convite do governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado. O 
evento ocorreu no diretório do 
partido, em Goiânia, e reuniu 
autoridades e convidados.

Em seu discurso, ele falou 
da atuação à frente da Fieg, 
sobre como transformou o 
modelo de gestão da enti-
dade de representação da 
indústria, reiterou que só 
entra em um projeto “para 
fazer a diferença” e garantiu 
que, caso eleito para a Prefei-
tura de Goiânia, se empe-

	�Sandro Mabel exibe ficha de filiação ao UB, ao lado do governador Ronaldo Caiado, do vice 
Daniel Vilela e do prefeito de Aparecida, Vilmar Mariano
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nhará para melhorar a vida 
dos goianienses. 

ENFRENTAR DESAFIOS 
COM SOLUÇÕES 
EFICAZES

Durante sua fala, o ex‑de-
putado elencou diversos pro-
blemas que considera priori-
tários para serem resolvidos na 
capital, a exemplo de trânsito, 
limpeza urbana e educação, 
desafios para os quais desta-
cou seu interesse em buscar 
soluções eficazes.

O governador Ronaldo 
Caiado, por sua vez, destacou 
qualidades que ele considera 
importantes para que Sandro 
Mabel seja um bom gestor. “É 
uma pessoa com vivência, com 
experiência na política e em 
gestão, que é o que nossa capi-
tal precisa. A cidade está des-
leixada, está abandonada.”

Caiado reiterou que a in-
dicação do presidente da Fieg 
para ser pré‑candidato ocorreu 
após análises de pesquisas 
qualitativas, que indicaram a 
preferência da população por 
um perfil de gestão competente. 
“É o que as pessoas querem e 
o que a nossa cidade precisa.”

Também participaram do 
evento o prefeito de Aparecida 
de Goiânia, Vilmar Mariano, 
que também se filiou ao União 
Brasil. O presidente da Assem-
bleia Legislativa, Bruno Peixo-
to, o vice‑governador, Daniel 
Vilela e a deputada federal 
Silvye Alves também prestigia-
ram o momento de filiações.

	�MOMENTOS DA 
PRÉ‑CANDIDATURA: 
Sandro Mabel assina 
ficha de filiação ao UB 
e comemora aliança: 
enfrentar desafios com 
soluções eficazes
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R
epresentantes da Fede‑
ração das Indústrias 
do Estado de Goiás 

(Fieg) e do Conselho de De‑
senvolvimento Econômico, 
Sustentável e Estratégico de 
Goiânia (Codese) reuniram‑se 
para tratar de parceria entre as 
entidades no intuito de elaborar 
projetos para o desenvolvimen-
to da Região Metropolitana, 
dentro do contexto das smart 
cities (cidades inteligentes).

O presidente do Codese, 
Carlos Alberto de Paula 
Moura Júnior, apresentou al-
guns projetos elaborados pelo 
conselho, colocados em prática 
com sucesso. O vice‑presiden-
te da Fieg Emílio Bittar, que 
conduziu a reunião, gostou 
do conteúdo da apresentação 
e sinalizou para uma parceria 
com o Sistema Indústria, en-
volvendo Sesi, Senai e IEL 
Goiás, no sentido de elaborar 
projetos para o desenvolvimen-
to da capital em diversas áreas, 
como infraestrutura, educação 
e inovação. 

O encontro, na Casa da 
Indústria, contou com partici-
pação do diretor regional do 
Senai e superintendente do 
Sesi, Paulo Vargas; dos supe-
rintendente da Fieg, Lenner 
Rocha, e do IEL Goiás, Hum-
berto Oliveira. 

Pelo Codese, participaram 
ainda o diretor administrativo 
financeiro, Argemiro Men-

donça; o diretor de tecnologia 
e inovação, Jefferson Sena; 
e a diretora jurídica, Anna 
Carolina do Valle. Também 
participaram da reunião o 
subsecretário de Políticas para 
Cidades e Transporte do Gover-
no de Goiás, Miguel Angelo 
Pricinote, e o vice‑presidente 
de assuntos institucionais na 
Câmara de Comércio e Indús-
tria Indo-Brasileira (CCIIB‑GO), 
Régis Oliveira Júnior.

S M A R T  C I T I E S

Fieg e Codese discutem parceria em projetos 
de desenvolvimento regional em Goiânia
Sérgio Lessa

	�Na Casa da Indústria, Carlos Alberto de Paula Moura Júnior, presidente do Codese, fala sobre projetos 
colocados em prática com sucesso em Goiânia, observado por Emílio Bittar

Fotos: Sérgio Lessa
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I
nstituição mais nova do 
Sistema Indústria, com 
54 anos, o IEL foi o pri-

meiro, em Goiás, a criar um 
Plano de Participação nos 
Resultados (PPR). Na tarde 
de quinta‑feira (4 de abril), o 
Instituto anunciou, aos seus 
colaboradores, os cálculos e 
detalhes do benefício, que 
será pago pelo segundo ano 
consecutivo.

“Esse programa tem como 
principal objetivo comparti-
lhar com nossos colaboradores 

os resultados que o IEL Goi-
ás conseguiu conquistar no 
decorrer do ano (neste caso, 
2023). Parabenizamos e re-
conhecemos os esforços dos 
colaboradores no alcance dos 
resultados, das metas (finan-
ceiras, físicas e sociais) e do 
desempenho do IEL como um 
todo”, salientou o superinten-
dente do IEL Goiás, Humberto 
Oliveira, destacando a impor-
tância da participação efetiva 
do diretor do IEL Goiás e vice‑
‑presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg), Flávio Rassi. “O diretor 
Flávio foi fundamental para 
implantarmos o programa no 
IEL”, completou.

O gerente da área de Recur-
sos Humanos e Conhecimento 
(GERHC) do Sistema Fieg, Ma-
teus Mariano, apresentou os 
resultados, explicou os cálculos 
e tirou dúvidas dos colabora-
dores que acompanharam a 
apresentação por meio da pla-
taforma Teams.

Cada uma das 12 áreas, 
contando com as cinco uni-
dades do interior (Anápolis, 
Catalão, Itumbiara, Luziânia 
e Rio Verde), teve uma meta 
definida no início de 2023. O 
prêmio foi calculado de acordo 
com o alcance dessas metas, 
com pico de 78% do salário 
bruto do colaborador. O re-
sultado geral superou a meta 

traçada pelo Instituto em cerca 
de R$ 650 mil, o que foi con-
siderado, pelos dirigentes, um 
resultado relevante.

“É esperada uma cultura 
de colaboração, de comparti-
lhamento da força de trabalho 
dos colaboradores. Uma cul-
tura voltada para resultados, 
para melhoria contínua para 
otimização dos processos e 
uma eficiência de um modo 
geral. Se a instituição con-
seguir atingir seus desafios, 
nada mais justo que esse re-
sultado seja compartilhado 
com seus colaboradores”, 
ressaltou Mateus.

	�ALEGRIA, ALEGRIA! Colaboradores do IEL acompanham anúncio do pagamento do PPR

P R O G R A M A  D E  PA R T I C I PA Ç Ã O  D E  R E S U LTA D O S

IEL Goiás comemora alcance de metas 
com 2º PPR para colaboradores
PELO 2º ANO CONSECUTIVO, 
INSTITUTO COMPARTILHA 
COM QUADRO DE PESSOAL 
RESULTADOS OBTIDOS

Sérgio Lessa
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P
or ter como principal 
objetivo formar profis-
sionais para o mercado 

de trabalho, o curso técnico é o 
caminho para quem busca em-

prego e ascensão na carreira, já 
que ele também dá base para 
uma formação de nível supe‑
rior. Pesquisa realizada entre 
2021 e 2023 com ex-alunos do 

Serviço Nacional de Apren‑
dizagem Industrial (Senai), 
principal instituição que forma 
para a indústria, mostra que, 
em média, 84,4% dos egressos 
estão empregados em até um 
ano após a conclusão do curso. 
Em alguns cursos, porém, esse 
índice é superior a 90%.

“São formações com ele-
vada empregabilidade não só 

pela conjuntura, por setores 
que crescem e aumentam o 
número de contratações, mas 
também por serem transver-
sais. Cursos como mecânica, 
eletrotécnica e manutenção de 
máquinas preparam o profis-
sional para atuar em diferen-
tes setores industriais. Além 
disso, dão uma base sólida de 
conhecimento e desenvolvem 

M E R C A D O  D E  T R A B A L H O

CONTRATADO EM ATÉ UM ANO: 
OS 10 CURSOS TÉCNICOS DO 
SENAI QUE MAIS EMPREGAM
PESQUISA DE EGRESSOS DO SENAI MOSTRA QUE 9 EM CADA 10 
EX-ALUNOS DE CURSOS TÉCNICOS DE MECÂNICA, ALIMENTOS, 
REFRIGERAÇÃO, AUTOMAÇÃO, ELETROTÉCNICA E SOLDAGEM, 
TODOS NO PORTFÓLIO DE GOIÁS, ESTÃO EMPREGADOS

Amanda Maia, da Agência de Notícias da Indústria/CNI, e Dehovan Lima
Fotos: Cristiano Borges

	�Linha de montagem da Caoa, em Anápolis, com mão de obra 100% formada pelo Senai, em programa de parceria: 
cursos passam por atualização constante para garantir empregabilidade dos egressos e satisfação das empresas



11|  G o i â n i a  0 5 - 0 4 - 2 0 2 4  |  G O I Á S  I N D U S T R I A L  P a u t a  E x t r a  |

habilidades práticas essen-
ciais para o desenvolvimento 
da Indústria 4.0”, explica o 
diretor-geral do Senai, Gusta-
vo Leal.

QUER SABER mais sobre 
os cursos técnicos e as 
carreiras? Acesse o Guia de 
Profissões do Mundo Senai

Um destaque conjuntural, 
exemplifica Leal, foi o setor de 
alimentos e bebidas, que, em 
2022, registrou aumento na 
produção física, na utilização 
da capacidade instalada, no 
estoque de mão de obra e no 
número de estabelecimentos.

OCUPAÇÃO RECORDE E 
AUMENTO DA RENDA 

Quando se olha a série 
histórica da taxa de ocupação 
dos egressos, a média de 84,4% 
registrada no ciclo 2021-2023 
é o melhor resultado das cin-
co rodadas da pesquisa, cuja 
primeira edição foi 2017-2019 
(veja tabela 1).

Outro dado que chama atenção é o incremento de 25% 

na renda dos profissionais após 
formados. A renda média sala-
rial dos egressos de nível técni-
co é de 2,3 salários‑mínimos.  

“Para garantir a empre-
gabilidade dos alunos e a 
satisfação das empresas, os 
cursos do Senai passam por 
atualização constante, basea-
da no surgimento e na dissemi-
nação das novas tecnologias e 
nos novos perfis profissionais 
demandados pelo mercado 
de trabalho”, pontua Gustavo 
Leal.  

A educação profissional 
do Senai observa também ten-
dência de crescimento da pre-
sença feminina em ocupações 
antes com predominância de 
homens. Na Caoa Montado-
ra, em Anápolis, aproxima-
damente 20% do quadro da 
linha de montagem – todo 
ele formado pela Faculdade 
Senai Roberto Mange – é 
composto por mulheres, em 
atividades como preparação 
para pintura de superfície da 
carroceria de veículos, segun-
do revela Fábio Pereira da 
Silva, gerente geral de Produ-
ção, ex‑aluno da instituição.

O curso técnico tem como 
pré-requisito estar matricula-
do ou já ter concluído o ensino 
médio e carga horária mínima 
de 800 horas, sendo a duração 
de um a três anos.

LEIA MAIS no Portal 
da Indústria

	�PRESENÇA FEMININA: Na 
Caoa, mulheres em atividade no 
processo de preparação para 
pintura de superfície da 
carroceria de veículos

CONFIRA OS 10 CURSOS TÉCNICOS COM AS MELHORES 
TAXAS DE OCUPAÇÃO ENTRE OS EX-ALUNOS

Top 10 Curso Taxa de 
ocupação

1º Mecânica 96,5%
2º Alimentos 95,2%
3º Mecânica de Manutenção 94,7%
4º Refrigeração e Climatização 94,5%
5º Eletromecânica 94,4%
6º Automação Industrial 93,2%
7º Fabricação Mecânica 93%
8º Eletrotécnica 92,7%
9º Soldagem 91,3%
10º Manutenção de Máquinas Industriais 90,6%

TABELA 1 - SÉRIE HISTÓRICA: 
TAXA DE OCUPAÇÃO

Ciclo % de Ocupação
2017/2019 72,6%
2018/2020 73,8%
2019/2021 73,5%
2020/2022 76,3%
2021/2023 84.4%

https://www.mundosenai.com.br/carreira/guia-profissoes/
https://www.mundosenai.com.br/carreira/guia-profissoes/
https://noticias.portaldaindustria.com.br/noticias/educacao/contratado-em-ate-um-ano-os-10-cursos-tecnicos-que-mais-empregam/
https://noticias.portaldaindustria.com.br/noticias/educacao/contratado-em-ate-um-ano-os-10-cursos-tecnicos-que-mais-empregam/


12 |  G O I Á S  I N D U S T R I A L  P a u t a  E x t r a  |  G o i â n i a  0 5 - 0 4 - 2 0 2 4  |

C
om todos os cursos 
técnicos do top 10 
em empregabilidade 

apontados na pesquisa nacio-
nal aprovados em seu portfólio, 
o Senai Goiás potencializa o 
atendimento a indústrias e à 
comunidade ao oferecer ha-
bilitações técnicas também 
Na modalidade de ensino a 
distância (EaD), por meio da 
plataforma da Unidade Digital 
Sesi e Senai, em Goiânia

Na segunda‑feira (1º de 
abril), a Unidade Integrada 
Sesi Senai Niquelândia, no 
Norte do Estado, realizou aula 
inaugural de duas turmas dos 
cursos técnicos a distância, 
com 1.200 horas de duração, 
em eletrotécnica, com 29 alu-
nos, e em segurança do traba-
lho, com 39 participantes. Os 
alunos foram recebidos pela 
supervisora de educação Fer-
nanda Papa e pelo diretor da 

unidade, Thiago Vieira Ferri, 
juntamente com a equipe da 
Unidade Digital – monitora 
Jackeliny Stephanie e tutor 
Welson Rodrigues, além da 
professora dos momentos pre-
senciais, Vannessa Miranda.

No mesmo dia, a Unidade 
Integrada Sesi Senai Barro 
Alto, na região do Vale do São 
Patrício, igualmente promoveu 
aula inaugural do curso de téc-

nico em mineração, também 
por EaD, com 1.280 horas de 
duração e 25 participantes.

“O Senai oferece cursos a 
distância por meio da plata-
forma Unidade Digital, pro-
porcionando aos alunos uma 
maneira conveniente e flexível 
de adquirir conhecimento, 
com acesso a uma variedade 
de recursos de aprendizado, 
incluindo conteúdo textual, 

exercícios interativos, vídeos 
explicativos e simulações”, 
explica o diretor da unidade, 
Thiago Ferri. Ele destaca ain-
da a interação entre alunos, 
tutores e instrutores, o que é 
facilitado por meio de fóruns 
de discussão e sessões de chat, 
onde os participantes podem 
fazer perguntas, discutir concei-
tos e colaborar em projetos.

Em Goiás, cursos técnicos a 
distância impulsionam formação

	�Em Barro 
Alto, turma de 
habilitação 
em mineração 
inicia jornada 
de 1.200 
horas em 
curso EaD

	�Em Niquelândia, alunos dos cursos técnicos em eletrotécnica e segurança do trabalho têm momento de confraternização em aula inaugural
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C
om apoio da Federação 
das Indústrias do Es‑
tado de Goiás (Fieg) e 

do Sebrae Goiás, a Embrapa 

Arroz e Feijão e o Sindicato da 
Indústria do Arroz do Estado 
de Goiás (Siago) promoveram 
quinta‑feira (04/04), na Casa 
da Indústria, em Goiânia, o 
lançamento da BRS A504 
CL. A cultivar de arroz integra 
conjunto de ações destinadas 
a recuperar o protagonismo de 
Goiás na produção nacional do 
cereal. O evento foi prestigiado 

pelos vice‑presidentes da Fieg 
André Rocha e Flávio Rassi.

O presidente do Siago, 
Jerry Alexandre, destacou a 
importância do trabalho da 
Embrapa e as oportunidades 
que a nova cultivar traz para 
Goiás. “Temos que ressaltar 
o trabalho da Embrapa, dos 
sementeiros e dos produtores. 
Assim conseguimos manter 

nosso parque fabril. Temos 
a capacidade hoje de ser au-
tossuficiente em arroz aqui em 
Goiás. A indústria só agradece 
e comemora, com uma cadeia 
produtiva unida e forte.”

Para André Rocha, o mo-
mento lança uma nova pers-
pectiva ao crescimento do setor. 
“Sabemos da importância da 
Embrapa no desenvolvimento 

I N D Ú S T R I A  D O  A R R O Z

Na Fieg, Siago e Embrapa lançam nova 
cultivar para recuperar protagonismo 
de Goiás na produção de arroz
ESTADO JÁ FOI UM DOS TRÊS 
PRINCIPAIS PRODUTORES 
DE ARROZ DO BRASIL, NA 
DÉCADA DE 1980, E HOJE 
OCUPA A 11ª POSIÇÃO NO 
RANKING NACIONAL

Tatiana Reis
Fotos: Silvio Simões

	� Jerry Alexandre, presidente do Siago, destaca trabalho da Embrapa e oportunidades que a nova cultivar traz para Goiás
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do Centro-Oeste. Hoje nossa 
região é o grande celeiro do 
mundo e precisamos desta-
car a resiliência da indústria 
do arroz. Essa iniciativa vem 
pra juntos retomarmos nosso 
protagonismo no ranking na-
cional da cultura.”

Goiás já foi um dos três 
principais produtores de arroz 
do Brasil, na década de 1980, 
chegando a colher 1,5 milhão 
de toneladas. Esse montante 
supria a demanda do Estado e 
o restante era exportado para 
outras localidades do País. Ao 
longo do tempo, devido à con-
corrência do arroz da Região 
Sul, esse cenário foi mudando. 
Hoje, Goiás ocupa a 11ª posi‑
ção no ranking nacional do 
arroz, com uma produção de 
85,5 mil toneladas do grão. 

Esse montante é insuficiente 
para atender ao consumo in-
terno atual, estimado em 260 
mil toneladas.

O lançamento da BRS 
A504 CL faz parte de uma 
nova perspectiva que vem 
sendo construída pelo setor 

produtivo goiano. O arroz está 
sendo integrado a sistemas de 
produção em rotação de grãos, 
como soja, milho e feijão; e 
de hortaliças, como alho e 
cebola. Nesses sistemas, o 
chamado arroz de terras altas, 
ou de sequeiro, vem sendo in-

troduzido em cultivos irrigados 
sob pivô. A expectativa é de que 
essa cultivar possa contribuir 
com o setor produtivo e com o 
momento promissor da rizicul-
tura goiana.

	�André 
Rocha, Jerry 
Alexandre e 
Flávio Rassi no 
lançamento da 
BRS A504 CL
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M
enos de três semanas 
após assumir a gestão 
da recém-inaugurada 

escola Jaime Máximo da Costa, 
em Nerópolis, na Região Me-
tropolitana de Goiânia, o Sesi 
Goiás recebe da prefeitura da 
cidade mais uma unidade de 
ensino para administrar, no 
âmbito do projeto de Gestão de 
Escolas Públicas da Federação 
das Indústrias do Estado de 
Goiás (Fieg), já implantado 
em Alto Horizonte, no Norte 
Goiano, e em Flores de Goiás, 

no Nordeste do Estado. Agora é 
a vez da Escola Municipal Ma‑
ria de Araújo Caldas, entregue 
à população pelo prefeito Gil 
Tavares, em evento realizado 
quinta‑feira (04/05). 

Na ocasião, o diretor 
regional do Senai e supe‑
rintendente do Sesi, Paulo 
Vargas, anunciou Michelle 
Bellei e Hellen Fernanda da 
Rocha como diretoras da es-

cola Jaime Máximo da Costa 
e Maria de Araújo Caldas, res-
pectivamente. Ele destacou a 
importância da parceria com 
a prefeitura de Nerópolis para 
qualificação de futuros profis-
sionais que vão contribuir com 
o desenvolvimento socioeco-
nômico do município. “É uma 
enorme responsabilidade, mas 
não mediremos esforços para 
atender às expectativas que 

E D U C A Ç Ã O

SESI ASSUME GESTÃO 
DE MAIS UMA NOVA 
ESCOLA EM NERÓPOLIS
NA CIDADE, SÃO AGORA DOIS 
ESTABELECIMENTOS SOB 
GESTÃO DA INSTITUIÇÃO 
DA INDÚSTRIA, QUE 
ADMINISTRA UNIDADES EM 
ALTO HORIZONTE E FLORES 
DE GOIÁS, EM PARCERIAS 
COM PREFEITURAS

Andelaide Lima (de Nerópolis)
Fotos: Luciana Lombardi

“O trabalho desenvolvido pelo 
Sesi e Senai é fundamental na 
geração de emprego e renda, além 
de ser um diferencial para atração 
de novos empreendimentos.”
GIL TAVARES, prefeito de Nerópolis
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depositaram em nós, como 
gestores pedagógicos e ad-
ministrativos desses centros 
de educação. Vamos honrar 
nosso compromisso de fazer 
o melhor na formação de um 
contingente de cerca de 1.800 
alunos nas duas unidades, 
para que eles tenham mais 
oportunidades de emprego e 
qualidade de vida”, ressaltou.

Geração de 
emprego e renda

Para o prefeito Gil Tavares, 
a parceria com o Sistema In‑
dústria em Goiás vai impulsio-
nar ainda mais o crescimento 
do município. “Até o final de 
2025, as 49 empresas do nosso 
polo industrial já estarão cons-
truídas. Vamos precisar profis-
sionalizar a população para 
assumir as vagas de emprego 
que vão surgir. O trabalho de-
senvolvido pelo Sesi e Senai 
é fundamental na geração de 
emprego e renda, além de ser 
um diferencial para atração 
de novos empreendimentos”, 
explicou.

Com previsão de iniciar as 
atividades em maio, a escola 
Maria de Araújo Caldas tem 
capacidade para atender 780 
alunos, em dois turnos, e 390 
no período integral, com oferta 
de educação básica a partir do 
6º ano até o ensino médio, além 
de Educação de Jovens e Adul‑
tos (EJA). Entre outros recursos 
pedagógicos modernos, as 12 
salas de aula que compõem o 
complexo possuem um display 
tecnológico no lugar do quadro, 
ferramenta que facilita o proces-
so de ensino-aprendizagem.

	�Paulo Vargas, diretor 
regional do Senai e 

superintendente do 
Sesi: parceria 

estratégica 

	�Gestores do Sesi e Senai recebem homenagem do prefeito Gil Tavares, do vice Luiz Alberto Araújo 
e da secretária de Educação, Divina Rosilda de Oliveira Caixeta

	� Jaques Silvério, presidente do 
Sincafé, Hellen Fernanda da 
Rocha, Paulo Vargas, Michelle 
Bellei e Claudemir Bonatto, 
diante da Escola Municipal Maria 
de Araújo Caldas



18 |  G O I Á S  I N D U S T R I A L  P a u t a  E x t r a  |  G o i â n i a  0 5 - 0 4 - 2 0 2 4  |

A 
Indústria Tá On, o 
podcast da Fieg, do 
Sesi, Senai e IEL, 

abriu espaço esta semana para 
temática de grande relevância 
no mundo inteiro, na esteira do 
movimento Abril Azul, Mês 
de Conscientização sobre o 
Autismo. Gravado oportuna-
mente no Dia Mundial de 
Conscientização do Autismo 
(2 de abril), o bate papo con-
duzido pela jornalista Sandra 
Persijn, gerente da Assessoria 
de Comunicação (Ascom-Fieg), 

teve como convidado especial 
o DJ goiano Elias Augusto Ga-
briel. HeyDoc, como é mais 
conhecido mundialmente, 
estudava medicina quando foi 
diagnosticado com Transtor‑
no do Espectro do Autismo 
(TEA) – uma condição que afe-
ta a forma como as pessoas se 
comportam e se comunicam – e 
deixou o curso para se dedicar 
à carreira musical. O jovem 
tem produções famosas como 
Lemonade, Drunk, Ectasy, 
Netero e Secrets.

O podcast discute, toda se-
mana, um assunto diferente e 
que mostra o quanto a indústria 
está presente em tudo: na edu‑
cação, no comportamento, na 
carreira e no trabalho, na tec‑

nologia, inovação, economia. 
Os episódios novos são mostra-
dos primeiramente no YouTu‑
be do Sistema Fieg e depois 

disponibilizados para todas as 
plataformas de streaming.

CONFIRA aqui

P O D C A S T  |  D I A  M U N D I A L  D E  C O N S C I E N T I Z A Ç Ã O  D O  A U T I S M O

‘A Indústria Tá On’ conversa 
sobre autismo com DJ HeyDoc

PODCAST DISCUTE, TODA 
SEMANA, UM ASSUNTO 
DIFERENTE E MOSTRA O 
QUANTO A INDÚSTRIA ESTÁ 
PRESENTE EM TUDO

Dehovan Lima

	�DJ goiano Elias Augusto Gabriel conversa com a jornalista 
Sandra Persijn: jovem faz sucesso mundialmente

AUTISMO
DIA MUNDIAL DE 
CONSCIENTIZAÇÃO DO

https://youtu.be/JQkP2Z_SFfM?si=KJ8r3_ynE92LjHHP
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O 
autismo afeta a comunica-
ção, interação social e pa-
drões de comportamento, 

incluindo os alimentares. 
Sensibilidade sensorial, com-

pulsões alimentares e seletividade 
são desafios comuns enfrentados 
por indivíduos com o transtorno 
do espectro. 

Além disso, alterações 
gastrointestinais, intolerância à 
lactose e alergias alimentares po-
dem ser mais prevalentes nessa 
população.

É importante compreender 
que os alimentos ultraproces-
sados podem agravar esses sin-
tomas, visto que podem conter 
aditivos alimentares que têm sido 

associados a complicações em 
portadores. 

Optar por alimentos naturais 
e minimamente processados é 
fundamental para promover uma 
saúde melhor e minimizar os sin-
tomas associados ao transtorno.

Além disso, considerar a saú-
de intestinal é crucial, uma vez que 
muitos indivíduos com autismo 
apresentam alterações na com-
posição e função das bactérias 
intestinais. 

Nesse sentido, a inclusão de 
probióticos e prebióticos na dieta 
pode ser benéfica para equilibrar 
a microbiota intestinal e promover 
a saúde digestiva.

Embora a suplementação 

possa ser necessária em alguns 
casos, especialmente para corrigir 
deficiências nutricionais especí-
ficas, é essencial que qualquer 
intervenção dietética seja rea-
lizada sob a orientação de um 
profissional de saúde qualificado.

Finalmente, dietas específi-
cas, como as sem glúten e sem 
caseína, têm sido estudadas em 
relação aos benefícios para os 
sintomas do autismo. No entanto, 
é importante ressaltar que essas 
mudanças na alimentação devem 
ser feitas com cautela e sempre 
sob supervisão especializada, 
pois alterações abruptas na dieta 
podem impactar negativamente a 
saúde e o bem-estar do indivíduo.

A B R I L  V E R D E  E  A Z U L

OS DESAFIOS PARA 
PORTADORES DO ESPECTRO

“Sensibilidade 
sensorial, compulsões 
alimentares e 
seletividade são desafios 
comuns enfrentados 
por indivíduos com 
o transtorno do 
espectro.”CLÁUDIA APARECIDA DE OLIVEIRA, 
nutricionista da Diretoria de Saúde e 
Segurança do Trabalho do Sesi Goiás

Fr
ee

pi
k
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MINERAÇÃO

Casmin e Sieeg-DF 
marcam presença 
em plenária sobre 
minerais da transição
Tayná Freitas (estagiária/parceria Fieg/UFG), sob 
supervisão de Tatiana Reis

Os presidentes da Câmara Setorial 
da Mineração (Casmin) da Fieg, 
Wilson Borges, e do Sindicato das 
Indústrias Extrativas do Estado de 
Goiás e do Distrito Federal (Sieeg-
DF), Luiz Vessani, participaram 
quarta‑feira (03/04), em São Paulo, 
da plenária Minerais da Transição: 
Energia Limpa, Mobilidade e Novas 
Tecnologias. O evento, promovido 
pela Revista Brasil Mineral, reuniu 
especialistas e executivos do setor para 
discutir os temas Veículos Elétricos, 
Novas Tecnologias: Energia Solar 
e Eólica e Geopolítica e Minerais 
para Transição Energética.

REPARAÇÃO DE VEÍCULOS

Sindirepa discute parceria 
com Sesi e Senai

A diretoria do Sindicato das 
Indústrias de Reparação de Veículos 
e Acessórios do Estado de Goiás 

(Sindirepa) reuniu-se terça‑feira 
(02/04) com o superintendente do 
Sesi e diretor regional do Senai Goiás, 
Paulo Vargas, e equipe técnica das 
instituições para discutir oferta de 
soluções ao setor. O objetivo é firmar 

parceria com condições diferenciadas 
de contratação de serviços Sesi e 
Senai para as empresas associadas 
ao sindicato. Participaram da reunião 
o presidente do Sindirepa, Mário 
Arruda; o diretor Alysson Nogueira; 
o superintendente da Fieg, Lenner 
Rocha; o diretor de Educação e 
Tecnologia do Sesi e Senai, Claudemir 
Bonatto; e a coordenadora da 
Gesin‑Fieg, Vanessa Almeida.

SindFato

	�Na Casa da Indústria, 
Paulo Vargas, Mário 
Arruda e equipes do 
Sindirepa, Sesi e Senai 
negociam oferta de 
serviços em parceria 

	�Em São Paulo, Vessani e Wilson Borges participam de discussão sobre energia 
limpa, mobilidade e novas tecnologias
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SAÚDE E SEGURANÇA DO 
TRABALHO

Simmea e Sesi acertam 
parceria em SST

O Sindicato das Indústrias 
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material 
Elétrico de Anápolis (Simmea), 
presidido por Ian Moreira Silva, 

recebeu terça‑feira (02/04) o diretor 
do Sesi Goiânia e do Jundiaí SST, Paulo 
Padovani, e a supervisora de Saúde e 
Segurança, Raquel Oliveira Mendes. 

Na ocasião, foi firmada parceria 
com o Sesi para realização de 
workshops sobre saúde e segurança 
do trabalho e de normas e medidas 

preventivas para garantir segurança e 
integridade física dos trabalhadores. 
A instituição se comprometeu a 
viabilizar contratação de serviços para 
amparar indústrias no cumprimento 
de obrigações legais em SST.

RELAÇÕES TRABALHISTAS

Sindigesso negocia 
convenção coletiva

O Sindicato das Indústrias 
de Gesso, Decorações, Estuques 
e Ornatos do Estado de Goiás 

(Sindigesso) realizou terça‑feira 
(02/04) assembleia extraordinária de 
negociação da convenção coletiva de 
trabalho. Liderado pelo presidente Erik 
Vieira, o momento contou com presença 
da advogada e assessora trabalhista da 

Fieg, Lorena Blanco, e de empresários 
do setor. Na ocasião, a agenda aprovou 
a modernização da convenção coletiva 
e inclusão de cláusula que prevê 
contribuição assistencial patronal 
com repasse de 20% para a Fieg

	�Em Anápolis, Ian Moreira Silva recebe Paulo Padovani (Sesi): parceria acertada 
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SindFato

CADEIA PRODUTIVA

Sindicer discute plano 
para baratear insumos e 
incentivar boas práticas 
da Indústria 4.0
Tatiana Reis

O presidente do Sindicato das 
Indústrias Cerâmicas do Estado de 
Goiás (Sindicer), Laerte Simão, o 
executivo Itair Nunes e o presidente da 
Associação das Indústrias Cerâmicas 
de Anápolis, Sebastião Donizete, 
reuniram‑se quinta‑feira (04/04) 
para traçar estratégias, visando 
à redução de preços dos insumos 
na cadeia produtiva do setor.

Cooperativa para 
plantio de florestas

No encontro, realizado na sede da 
Associação Comercial e Industrial de 
Anápolis (Acia), com participação de 
empresários do segmento, foi discutido 
plano de ação de curto e longo prazo, 
mitigando a escalada de preços dos 
combustíveis e incentivando a criação 
de cooperativa voltada ao plantio de 
florestas, respectivamente. O objetivo é 
alcançar a autossuficiência energética 
em parte das indústrias que operam 
no setor. Pesquisas apontam redução 
no plantio de eucalipto em Goiás, o 
que já vem impactando na oferta do 

produto em todas as regiões do Estado.
A pauta da reunião abordou 

ainda a necessidade de se conduzir 
estudo para implementação de novas 
tecnologias voltadas à produção da 
cerâmica vermelha. Nesse sentido, 
Itair Nunes reforçou a importância de 
cooperação técnica do Instituto Senai 
de Tecnologia para realização desse 
mapeamento, com vistas a incorporar 
boas práticas da Indústria 4.0.

	�Na Acia, diretoria do Sindicer discute com representantes da cadeia produtiva meios de reduzir preços de insumos
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S O L U Ç Õ E S  T E C N O L Ó G I C A S

Senai lança programa sobre 
inovação e tecnologia
Andelaide Lima
Fotos: Alex Malheiros

Com objetivo de discutir as 
principais tendências nas áreas 
de pesquisa e desenvolvimento 
de soluções tecnológicas para 
o setor produtivo, o Senai Goiás 
realizou semana passada (28/03) 
o lançamento do programa Pílulas 
de Inovação, em comemoração ao 
primeiro aniversário de criação do 
Hub de Inovação e Tecnologia – 
complexo inaugurado ano passado 
no Instituto Senai de Tecnologia 
em Automação, em Goiânia.

A primeira edição do programa 
abordou a importância dos recursos de 
subvenção econômica nos projetos de 
inovação das indústrias goianas, com 
apresentação de cases de produtos 
desenvolvidos em parceria com o Senai.

Na ocasião, o deputado 
estadual Virmondes Cruvinel (UB) 
prestou homenagem, em nome da 

Assembleia Legislativa, ao Senai 
Hub pelos relevantes serviços 
prestados em seu primeiro ano de 
atuação, com entrega de certificado 
ao gerente de Tecnologia e Inovação 
do Senai Goiás, Rolando Vargas. 
“A instituição realiza um trabalho 
fundamental no fomento à inovação, 
impulsionando a competitividade 
das indústrias e startups goianas”, 

destacou o parlamentar. 
O Senai Hub prestou homenagem 

aos parceiros, com entrega de troféus 
em reconhecimento ao trabalho 
desenvolvido nas áreas de inovação 
e tecnologia. O programa Pílulas de 
Inovação será realizado mensalmente, 
no Senai Hub, com palestras e debates 
sobre os temas mais atuais da área.

	�Deputado 
Virmondes Cruvinel 
entrega certificado a 
Rolando Vargas: “Senai 
realiza trabalho 
fundamental no 
fomento à inovação”

	�Parceiros do Senai 
Hub recebem troféus 

em reconhecimento 
ao trabalho 

desenvolvido nas 
áreas de inovação e 

tecnologia
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L Á C T E O S

Fieg firma parceria e 
Expoind agrega Expolac
Tatiana Reis e Tayná Freitas

Em mais uma ação para 
potencializar Expoind (Feira de 
Fornecedores de Tecnologia e 
Soluções para a Indústria de Goiás), 
marcada para 9 a 11 de outubro, no 
Centro de Convenções da PUC Goiás, 
a Federação das Indústrias do Estado 
de Goiás (Fieg) firmou parceria que 
incorpora a Expolac (Exposição, 
Degustação e Concurso de Lácteos).

Com isso, a feira promovida 
pela Fieg receberá especialistas e 
pesquisadores com experiência em 
laticínios para avaliar produtos 
da Região Centro‑Oeste O intuito é 
incentivar o crescimento da produção e 
da qualidade dos produtos expostos.

A assunto foi tratado em reunião 
terça‑feira (02/04) entre a executiva 
de Mercado da Fieg, Pollyanna 
Guimarães, o diretor do Sindicato das 
Indústrias de Laticínios no Estado de 
Goiás (Sindileite), Alfredo Correia, 
o professor de Leite e Derivados do 
curso de Engenharia de Alimentos 

da Universidade Federal de Goiás 
(UFG), Celson José de Moura. 

A Expoind é destinada a 
aproximar indústrias goianas de 
novas tecnologias em diversas áreas 
do setor produtivo e busca incentivar 
conhecimento, popularização de 
tendências do segmento e a geração 
de negócios, em destaque para 
pequenas e médias empresas.

Barcos Trovoz – A executiva 

Pollyanna Guimarães também 
reuniu‑se, quarta‑feira (03/04), com 
Frederico Sérvulo, proprietário 
da fábrica de barcos Trovoz e das 
empresas Orca Náutica, Orca Service 
e Prime Deck, todas no ramo de 
navegação. Na oportunidade, ela 
apresentou detalhes da Expoind e 
formalizou convite às empresas para 
participarem como expositoras na feira.

	�Frederico Sérvulo, proprietário da fábrica de barcos Trovoz e das empresas Orca 
Náutica, Orca Service e Prime Deck: convite para a Expoind

	�Celson José de 
Moura, Pollyanna 
Guimarães e Alfredo 
Correia: Expoind e 
Expolac juntas

https://www.expoind.com.br/
https://www.expoind.com.br/
https://www.expoind.com.br/
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T E C N O L O G I A 

E‑book da Análise 
Econômica sobre 
inteligência artificial 
inclui case Fieg-Senai

O ano de 2024 marca um momento 
crucial para a inteligência artificial 
(IA) no Brasil. De um lado, a tecnologia 
experimenta crescimento exponencial, 
com aplicações inovadoras em diversos 
setores da economia. De outro, desafios 
como a regulamentação, a ética e 
a qualificação profissional exigem 
atenção para garantir desenvolvimento 
sustentável e inclusivo da IA.

Confira o e‑book Impacto 
da IA na Economia Brasileira, 
produzido pela consultoria Análise 
Econômica, parceira da Federação 
das Indústrias do Estado de 
Goiás (Fieg), com participação do 
diretor da Faculdade Senai Fatesg, 

Weysller Matuzinhos de Moura. Na 
publicação, é apresentado o case Fieg 
| Senai‑GO, abordando o lançamento 
do programa Mundo IA Fieg.

	�E‑book Impacto 
da IA na Economia 

Brasileira, 
produzido pela 

Análise Econômica, 
consultoria parceira 

da Fieg

	�Weysller Matuzinhos de 
Moura, diretor da Faculdade 
Senai Fatesg: 
desmistificação da IA entre 
executivos das empresas 
industriais de Goiás

SEÇÃO 

Aumentar o investimento em P&D: O Brasil precisa aumentar o

investimento em P&D para desenvolver novas tecnologias e

aumentar sua competitividade no mercado global. Em comparação

com países emergentes como a Índia (7º) e China (2º), o Brasil ocupa

o 9º lugar no ranking global de investimentos em P&D. 

Melhorar a qualidade da educação: O Brasil precisa melhorar a

qualidade da educação para formar mão de obra qualificada para

atender às demandas do mercado de trabalho. No ranking geral do

Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA), o Brasil está

na 53ª posição.

Melhorar a infraestrutura: O Brasil precisa melhorar sua

infraestrutura para reduzir custos e aumentar a competitividade das

empresas. Um trabalho feito por acadêmicos da Mackenzie para

construir um Ranking de Desenvolvimento de Infraestrutura (RDI)

colocou o Brasil em 50º lugar de um total de 61 países. 

Em meio aos pontos fortes e

fracos desse cenário, a

economia brasileira enfrenta

grandes desafios para continuar

crescendo e acompanhando o

desenvolvimento tecnológico

internacional. Dentre esses

desafios, podemos destacar: 
UM RETRATO DA 

ECONOMIA BRASILEIRA

9

A economia brasileira, nona maior do mundo em termos de

PIB, ostentou um crescimento de 3% em 2023 e alcançou um

PIB de R$10,740 trilhões. Com esses resultados, o PIB per

capita recorde de R$52.611. No entanto, este retrato

promissor esconde uma realidade complexa com seus

desafios.

Com relação a composição geral da economia, o setor de

serviços domina a economia brasileira, respondendo por

73,3% do PIB de 2023. Apesar da importância do setor, a

produtividade dos serviços brasileiros ainda é inferior à média

dos países desenvolvidos. A indústria, por sua vez, representa 22,4% do PIB, com

destaque para a produção de bens intermediários e de

consumo durável. Já o agronegócio, com 4,3% do PIB, é um

setor estratégico para o país, sendo um dos maiores

exportadores de commodities agrícolas do mundo.

Do ponto de vista tecnológico, a economia brasileira apresenta

um cenário bastante heterogêneo, com pontos fortes e fracos

relevantes. 

UM RETRATO DA 
ECONOMIA BRASILEIRA

6

IMPACTO 

DA IA NA 

ECONOMIA

BRASILEIRA

https://drive.google.com/file/d/1PSdUWm9lAvjBvj7Vi1jQ0pWMXvLppTOo/view
https://drive.google.com/file/d/1PSdUWm9lAvjBvj7Vi1jQ0pWMXvLppTOo/view
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D I A  D O  J O R N A L I S TA

Assembleia homenageia 10 
jornalistas da Ascom-Fieg
Dehovan Lima

Quem trabalha junto cresce 
junto, sofre junto e celebra junto. 
Dez jornalistas da Assessoria de 
Comunicação do Sistema Fieg 
(veja quadro) foram homenageados 
sexta‑feira (5/04) pela Assembleia 
Legislativa do Estado de Goiás 
(Alego). A sessão solene, proposta 
pelo deputado estadual Charles 
Bento, comemorou o Dia Nacional do 
Jornalista, que transcorre em 7 de abril.

Ao todo, foram distinguidos com 
o Certificado de Mérito Legislativo 
56 profissionais de diversos veículos 
de comunicação. O parlamentar, 
vice‑presidente da Alego, abriu a sessão 
enaltecendo a importância da atividade 
jornalística para a sociedade e para 
a democracia, seguido de Bárbara 
Caroline e Mariana Martins, que 
falaram em nome dos colegas. O diretor 
regional do Senai e superintendente 
do Sesi, Paulo Vargas, agradeceu a 
homenagem à equipe do Sistema Fieg 
e destacou o trabalho do jornalista 

como uma “nobre missão”, ao levar 
informação de qualidade à sociedade.

A sessão solene contou com 
presença de Maristela Nunes, gerente 
de Planejamento e Controle do Sesi e 
Senai, e de Luzia Mendes, secretária 
da Diretoria Regional do Senai e 
Superintendência do Sesi, além de 
familiares e amigos dos homenageados.

	�Deputado Charles 
Bento, autor da 

proposta de 
homenagem: papel 

relevante para a 
democracia

	�Paulo Vargas, diretor 
regional do Senai e 

superintendente do Sesi: 
“nobre missão”

VAPT-VUPT

	�Equipe da 
Ascom-Fieg, com 
Paulo Vargas, no 
Plenário da Alego

OS HOMENAGEADOS 
DA ASCOM/FIEG
	� Alex Malheiros
	� Andelaide Lima (Senai)
	� Cristiane Lima (Fieg)
	� Daniela Ribeiro (Sesi)
	� Dehovan Lima (Senai)
	� Mayara Chagas (Fieg)
	� Sérgio Lessa (IEL)
	� Sandra Persjin (Fieg)
	� Tatiana Reis (Fieg)
	� Thauany Monma Morais (Fieg)
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E S P O R T E S

Torneio Imprensa vai entregar 
Troféu Sandro Mabel

O Sesi Clube Ferreira Pacheco, no Setor Santa 
Genoveva, em Goiânia, sedia no sábado (6/04) o 10º 
Torneio Imprensa Esportiva, promovido pelo Sindicato 
da Comunicação do Estado de Goiás (Sindicom), com 
apoio da Federação Goiana de Futebol (FGF), da Aceeg 
(Associação dos Cronistas Esportivos do Estado de 
Goiás). Nesta edição, será entregue aos campeões o 
Troféu Sandro Mabel, em homenagem ao presidente da 
Federação das Indústrias do Estado de Goiás (Fieg).

A opção pelo nome do dirigente da indústria, abrindo 
exceção na tradição da competição de homenagear 
personalidades da crônica esportiva, é justificada pelo 
diretor do Sindicom Humberto Castro, “em razão do 
apoio que ele sempre deu ao esporte, patrocinando 
diversas atividades tanto como empresário, 
quanto durante mandatos parlamentares.”

C A PA C I TA Ç Ã O

Equipe do Sesi e 
Senai participa 
de evento na 
área de soluções 
tecnológicas 
para educação
Andelaide Lima 

Equipe de 
educação do Sesi 
e Senai participou 
semana passada (25 
a 28/03), no Rio de 
Janeiro, da Jornada 
do Professor, evento 
promovido pela Jovens 
Gênios – empresa de 
educação e tecnologia, 
parceira do Sesi no 
desenvolvimento do projeto-piloto 
de aprendizagem personalizada, 
utilizando gamificação e inteligência 
artificial em plataforma educacional.

A programação contou com 
atividades formativas e visita técnica 

à empresa de solução educacional. 
Participaram do evento o coordenador 
pedagógico, José Antônio Lobo Filho, 
a analista de Educação, Andrea Kenya 
Biage, a assessora técnica Lidianne 
Dias Alvarenga, as supervisoras 

educacionais Glacimeiry Sampaio 
Manzan (Campinas) e Fabiana 
Coelho de Mesquita (Catalão), 
além do psicólogo educacional 
Alex Pereira Leite (foto).
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Expediente

BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS DA FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

P R O G R A M A  D E  D E S E N V O LV I M E N T O  D E 
F O R N E C E D O R E S

IEL Goiás apresenta 
no Espírito Santo 
experiência do PDF 
Sérgio Lessa

A gerente de Desenvolvimento 
Empresarial do IEL Goiás, Sandra 
Márcia Silva, esteve em Vitória, 
no Espírito Santo (ES), dias 26 e 
27 de março, para participar de 
evento realizado pela Federação 
das Indústrias do Espírito Santo 
(Findes), em que apresentou a 
experiência do Programa de 
Desenvolvimento de Fornecedores 
(PDF) em empresas goianas. 

Ela é responsável pela coordenação 

do programa, que atualmente tem 
como clientes (empresas‑âncoras) 
a mineradora Serra Verde e a 
Engie Brasil, ambas em Minaçu, no 
Norte Goiano, a 500 quilômetros de 
Goiânia. “Apresentar a experiência 
da Mineração Serra Verde em um 
evento tão importante para a cadeia 
de fornecimento da indústria do 
Espírito Santo confirma o sucesso 
do PDF Goiás, trazendo resultados 
para o desenvolvimento sustentável 
de nosso Estado”, avaliou.

A gestora, que viajou à capital 
capixaba a convite da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), esteve 
acompanhada por Herta Torres, 
gerente de Relações Institucionais e 

Responsabilidade Social Corporativa 
da Serra Verde. Herta apresentou o 
case da companhia, incentivando seus 
fornecedores ao desenvolvimento e à 
qualificação, incluindo a experiência 
como empresa-âncora no PDF 
em parceria com o IEL Goiás.

O evento promovido pela Findes 
reconhece os novos fornecedores 
que concluíram a jornada do 
desenvolvimento e aqueles, já 
qualificados, que renovaram sua 
certificação durante o ano de 2023 e 
início de 2024, no âmbito do Programa 
Integrado de Desenvolvimento 
e Qualificação de Fornecedores 
(Prodfor), referência nacional que já 
qualificou mais de 760 fornecedores.

Na oportunidade, foi realizado 
um painel sobre Boas Práticas em 
Desenvolvimento de Fornecedores, 
reunindo representantes da CNI, EDP, 
Mineração Serra Verde e Veracel 
Celulose. Também foi lançada uma 
nova certificação: o selo Prodfor – 
ESG, que será disponibilizado para 
os fornecedores a partir do segundo 
trimestre deste ano. O Prodfor tem 
como mantenedoras as empresas 
ArcelorMittal Brasil, Cesan, 
Chemtrade, EDP, Petrobras, Samarco, 
Sicoob ES, Suzano e Vale.

	�Sandra Márcia, do 
IEL Goiás, e Herta 
Torres, da Mineração 
Serra Verde: 
experiência do PDF 
Goiás em evento no 
Espírito Santo


